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A doença conhecida por "meia" ou "murcha da teia micélica", causada 
pelo fungo Thana..tapko'w4 c.uc.urnexú, ocorre com mais freqUência nas regi&es Gmi 
das e quentes do norte do Brasil, proporcionando perdas consideréveis em épo 
cas de chuvas intensas. Os métodos tradicionais de controle quimico e varieda 
des tolerantes nêo têm sido efetivos, dado 3 distribuiç5o irregular do inéculo 
e 3 severidade de infecçées no campo. Estas medidas devem integrar-se com o 
uso de algumas prticas culturais que ajudem a reduzir as perdas econêmicas do 
feij3o. O controle deve compreender préticas como maiores espaçamentos (0,60 m 
x 0,40 m) conforme preconizado por Correa (1982); aplicaç3o do fungicida beno 
inyl, (Correa & Poltronieri 1981/82, Prabhu et ai. 1975, Cardoso 1980, Oliveira 
et ai. 1983); plantio em época de menor precipitaço pluviométrica (Oliveira 
et ai. 1987); cobertura morta do solo (Poltronieri & Oliveira 1989, Sartorato 
& Zimmermann 1986, Galindo et ai. 1983, Vieira & Arajo (1987) e plantio de se 
mentes sadias em áreas novas (Echardi 1965) 
O emprego de variedades resistentes constitui-se no método ideal de 
controle da "meia", por sua eficiência e economia. Entretanto, até o momento 
n3o se conhece, nenhuma cultivar com nivel de resistência ou tolerncia adequa 
da. 
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COMUNICADO TECNICO 
A cobertura morta pode constituir um dos mais efetivos métodos de 
controle da "meia". Ela serve de barreira fTsica dificultando a asperso do 
inéculo contido no solo ou em restos de culturas colonizadas. Além de dificul 
tar o contato dos escier6cios e fragmentos do patégeno com o hospedeiro, reduz 
a formaço de novas fontes de inóculo que, retornando à planta, formariam no 
vas necroses aumentando em conseqUência, os danos da doença (Galindo et ai., 
citado por Rios 1983). A eficiência da casca de arroz como cobertura morta tem 
sido confirmada por vérios pesquisadores, Sartorato a Zimmermann (1986); Cani 
pos (1988); Oliveira et ai. (1987) e Galindo (1983). Entretanto, os custos de 
produço so aumentados tornando seu uso economicamente inviével , jé que os 
produtores necessitariam de um veTculo para transportar o material da usina de 
beneficiamento até sua propriedade. Diante do exposto, a EMBRAPA, através do 
Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazênia Oriental - CPATU realizou, dum 
te os anos de 1988/1989, um experimento objetivando encontrar um tipo de cober 
tura morta eficiente e compatTvel cem os pequenos produtores de feijo doParé. 
Os experimentos foram instalados em abril de 1988 e abril de 	 1989 
no Campo Experimental do km 23 da rodovia Transamazênica, trecho Altamira/Itai 
tuba-PA, em solo do tipo terra roxa estruturada. O clima da regi3o, segundo 
ciassificaço de Ktippen, é do tipo Awi, apresentando uni perTodo chuvoso (dezern 
bro a maio) com Tndice pluviométrico elevado (média de 1941 mm), e um perTodo 
seco (junho a novembro), com Tndice pluviométrico baixo e bem definido (média 
de 400 mm). 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com dois trata 
mentos: cobertura morta com restos de cultura do arroz, e sem cobertura (teste 
munha). A cultivar de feijo utilizada foi rosinha, e o sistema de plantio cori 
forme descrito: 
Tamanho da parcela: oito fileiras com 8 m de comprimento cada espa 
çadas 0,50 rn e 0,40 m entre covas com -tbordadura dupla; 
Área útil da parcela: 13,6 m 2 ; 
Número de plantas na £rea útil: 136. 
O material para cobertura morta com restos de cultura de arroz foi 
obtido no préprio local do experimento, plantando-se a cultivar de arroz lAN 
47 em janeiro. Apés a colheita das pantculas, a palha do arroz foi cortada, 
deixando-se os restos da cultura no campo e, logo apés, semeouse o feijo. 
As avaliaç6es da incidência da ruela foram realizadas no periodo cr! 
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tico de ocorrência da doença, ou seja, no estdio reprodutivo. O valor integra 
do em percentagem da infecço da parcela foi obtido contando-se o número de 
plantas mortas na área útil da mesma, em relaço ao número total de plantas. 
Os dados referentes 3s avaliações de rendimento e incidência da me 
la esto apresentados na Tabela 1. 
TABELA 1- - Influência da cobertura morta com restos de cultura do arroz no coe 






da mela''' 	 M&dia(2) 
1988 	 1989 
Cobertura com 
restos de cultura 
do arroz 1061,65 1082,06 	 1071 ,85a 6,8 	 4,6 	 5,7 b 
Sem cobertura 702,80 379,40 	 541,1 	 b 22,6 	 30,8 	 26,7 
Cv 	 fl) 26,68 16,87 
'-'' Média de cinco repetições. 
(2) Média dos anos 1988189. 
Médias seguidas pela mesma letra no diferem significativamente entre 	 si 
pelo teste de Tukey ao ntvel de 5 de probabilidade. 
i analise de variência mostrou que o tratamento cobertura morta re 
duziu significativamente a incidência da meia, possibilitando um aumento no 
rendimento (kg/ha) do feijoeiro. A cobertura proporcionou uma barreira mecni 
ca, evitando que as estruturas do fungo presentes no solo, fossem disseminadas 
por respingos da chuva nos tecidos da planta, evitando-se assim a formaço de 
novas fontes de inóculo. 
Segundo Galindo (1983) a cobertura morta, além de servir de barrei 
ra mecnica, reduz as flutuações de temperatura, mantém a umidade 	 residual, 
diminui a incidência de outras enfermidades e evita a eroso do solo. 	 Acosta 
Navarro (1988) menciona que neste sistema regula-se a relaçõo Carbono/Nit.rog 
nio favorecendo a porosidade e umidade do solo. 
Na Tabela 2 observa-se que nos anos de 1988/1989 as condições clima 
ticas no foram extremamente favoréveis ao desenvolvimento do fungo Thizna_tepho 
)w4 ecrnwivuLô visto que houve baixa precipitaç3o pluviométrica durante o perto 
dà em que as plantas estiveram mais suscetTveis ao ataque do patégeno, ou se 
ja, 45-55 dias ap6s o plantio. Por esta razão, obteve-se um Tndice mximo da 
doença em torno de 30. ObservaçSes "in loco" em éreas de produtores mostra 
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ram que em condiçes climticas favorveis houve perda de até 90 na colheita, 
principalmente, em áreas tradicionais com plantios sucessivos. 
TABELA 2- Precipitaç3o (mm) registrada no Campo Experimental do 1cm 23 da rodo 
via TransamazSnica, 	 trecho 
07/88 e 89 
Altamira/ltaitubaPA, 	 no perlodcr de 04 	 a 
1988 1989 
Dia - 
Abril Maio Junho Julho Abril Maio Junho Julho 
1 23,2 0,0 7,2 4,4 13,0 11,4 21,6 0,0 
2 15,0 12,0 0,0 0,0 0,0 0,0 7,6 0,0 
3 5,2 22,8 0,0 0,0 0,0 8,4 5,4 0,0 
4 20,8 7,0 9,2 0,0 149,0 29,8 14,2 14,1 
5 12,4 12,7 16,0 0,0 0,0 2,8 2,4 0,0 
6 17,4 0,0 12,0 0,0 12,0 6,0 0,0 1,2 
7 6,0 9,0 0,0 0,0 10,0 30,0 2,8 19,8 
8 11,8 7,6 00 0,0 10.0 1,4 0,0 7,0 
9 0,0 35,2 0,0 0,0 0,0 i6,0 8,0 8,3 
10 1,2 0,0 0,0 0,0 30,3 0,0 10,3 11,3 
11 42,0 0,0 2,0 0,0 20,6 45,0 18,0 55,0 
12 42,6 0,0 0,0 0,0 2,4 0,0 3,8 4,6 
13 5,0 0,0 0,0 24,9 14,8 4,4 0,0 22,8 
14 4,6 0,0 0,0 18,4 6,0 1,0 4,8 0,0 
15 1,4 0,0 3,0 56 0,0 13,0 0,0 0,0 
16 14,6 12,0 16,5 33,0 0,0 1,3 1,0 0,0 
17 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 3,0 0,0 54,4 
18 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 56,0 0,0 1,4 
19 3,6 0,0 0,0 0,0 21,5 10,4 12,6 0,0 
20 12,2 0,0 11,3 0,0 0,0 3,3 38,5 0,0 
21 64,0 0,0 1,0 0,0 10,1 19,0 8,4 0,0 
22 7,4 6,4 0,0 0,0 2,2 18,0 0,0 0,0 
23 26,0 6,6 4,4 0,0 0,0 0,0 8,4 0,0 
24 2,4 50,8 1,2 0,0 4,6 0,0 0,0 0,0 
25 0,0 0,6 0,0 0,0 1350 64,0 0,0 0,0 
26 1,4 2,0 12,4 0,0 4,3 7,0 0,0 0,0 
27 24,8 10,8 19,6 0,0 7,6 35,5 4,0 0,0 
28 6,8 10,2 0,6 69,4 9,5 0,0 5,8 0,0 
29 8,2 0,0 0,0 0,0 0,0 5,6 0,0 0,0 
30 5,0 0,0 0,0 0,0 5,2 2,4 0,0 0,0 
31 - 0,0 - 0,0 - 4,4 - 0,0 
Os resultados obtidos indicam que a cobertura morta com restos 	 de 
cultura do arroz & uma prtica capaz de incrementar significativamente os ren 
dimentos de feij3o na regio de Altamira. Entretanto, no se aconselha o 	 uso 
desta prítica isoladamente, como medida única, capaz de solucionar os 	 proble 
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mas de ataque de meia em feijoeiro. Ela deve fazer parte integrante de um con 
junto de técnicas, tais como maiores espaçamentos (0,60 m x 0,40 m ou 0,50 m x 
0,40 m), densidade de plantio (duas plantas/cova), plantio em época de menor 
precipitaçéo pluviométrica e sementes livres de patégenos. 
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